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EDITORIAL 

A revista do Programa de Pós-Graduação em Cartografia 

Social e Política da Amazônia, Guarimã: Revista de Antro-

pologia & Política, traz, em seu terceiro volume, três 

artigos inéditos em sua primeira seção. A seção Debates 

Antropológicos vem se constituindo em uma constância dos 

volumes publicados até o presente e representa um esforço no 

sentido de propiciar acesso a autores tidos como clássicos 

da antropologia, a inéditos em português  e/ou a debates que 

autorizam a recolocar as visões preestabelecidas e aceites 

sobre a produção intelectual de autores consagrados. No 

presente volume a terceira seção constitui-se em uma forma 

de problematizar as relações de poder que balizam a produção 

intelectual e o controle institucional de consulta e 

armazenamento das “fontes”. Deste modo, o levantamento 

bibliográfico da sessão “Revisão Bibliográfica”, ora 

apresentado, está em estreita conexão com os critérios de 

seleção que orientaram a sessão Debates Antropológicos, 

deslindando elementos da consagração intelectual de Raimundo 

Lopes, escolhido para organizar essas duas sessões.  Juntas, 

essas sessões,  fundamentam reflexões críticas aos rituais 

de consagração intelectual que exaltam um autor, incluindo-

o em “galerias de ilustrados”, ou que o desqualificam.  

O primeiro artigo discute sobre a construção do campo 

da produção acadêmica com destaque para as mudanças no que 

diz respeito à atuação dos sociólogos e antropólogos, no pós 

institucionalização das Ciências Socais. Ao fazê-lo o autor 

realiza uma crítica a elaborações usuais que organizam a 

História de uma determinada ciência, das Ciências Sociais no 

Brasil.   São abordadas as assessorias prestadas por esses 

profissionais às entidades da sociedade civil, considerando 

os Sindicatos. Por essa perspectiva crítica, José Sergio 

Leite Lopes repensa trajetórias e tomadas de posição frente 

a temas e problemas postos na ordem do dia do campo 

inteletual, correlacionando-os ao “estado” das relações de 

força coetâneo ao surgimento das primeiras instituições 

acadêmicas, de pesquisa e de atuação profissional dos 

cientistas sociais no Brasil.  Permite-nos, assim, ter 

conhecimento sobre episódios e acontecimentos tidos como 

irrelevantes para a construção de uma história das ideias e 

que bem evidenciam e qualificam as relações entre os 

cientístas e as questões públicas. 



 

O segundo artigo, de autoria de Heloisa Maria Bertol 

Domingues, aborda a pesquisa realizada pelo antropólogo Luiz 

de Castro Faria nas feiras da Bahia em fins da década de 

1940. Em suas reflexões sobre a contribuição de Castro Faria 

para a produção de uma história da antropologia no Brasil ela 

descortina autores, conceitos e referenciais teóricos que 

decompõem unidades discursivas evidenciando clivagens, 

efetuadas por esse autor, que desdizem os modelos usuais de 

classificação do pensamento científico. Nesse sentido, ela 

recupera feixes de relações percebidos por Castro entre 

antropologia e geografia humana que colocam em xeque esquemas 

explicativos fundados no determinismo geográfico . 

E, finalmente, o último artigo de Luciene de Menezes 

Simão estabelece uma análise sobre as unidades de exposição 

museológicas criadas e administradas pelos próprios agentes 

sociais, seja nas áreas urbanas, ou nas situações de criação 

dessas unidades por representantes de povos e comunidades 

tradicionais. A autora demarca as especificidades de cada 

experiência destacando a autonomia na seleção dos artefatos 

e na construção de um discurso sobre eles, enfatizando as 

experiências dos denominados Centros de Ciências e Saberes 

na Amazônia. Este artigo reforça a discussão apresentada nos 

artigos anteriores na medida em que descreve diferentes 

iniciativas que problematizam as distinções correntes e 

acríticas entre ciência e conhecimento tradicional.  

Como já mencionado, a sessão Debates Antropológicos é 

integrada por dois artigos de Raimundo Lopes. Oo primeiro 

deles, datado de 1935, e intitulado “Gonçalves Dias e a Raça 

Americana”, não só alça Gonçalves Dias à posição de primeiro 

etnográfo brasileiro, como problematiza os procedimentos de 

pesquisa e as práticas etnográficas por ele adotadas. Lopes 

rivaliza, assim, com aqueles que imputam tal posição ao 

médico  Nina Rodrigues de modo a disputar os critérios de 

classificação e demilitação adotados por historiadores da 

ciência. Publicado em sua primeira edição pela Revista do 

Museu Nacional em 1934, o artigo “Os tupis do Guripi” (ensaio 

comparativo) foi elaborado originalmente para o Congresso 

Internacional de Americanista ocorrido em La Plata em 1932. 

Tal ensaio já trazia um forte teor descritivo reforçando uma 

noção de etnografia adstrita a indígenas do Brasil e 

atualizando práticas antropológicas efetuadas por 

naturalistas do Museu Nacional. 

As Editoras  



 

 

 

 

 


